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Art. 33 - Vender, comprar,
produzir, guardar,

transportar, importar,
exportar, oferecer ou

entregar para consumo,
mesmo que de graça,

dentre outras condutas. 

Art. 28. Quem adquirir,
guardar, tiver em depósito,

transportar ou trouxer consigo,
para consumo pessoal, drogas

sem autorização ou em
desacordo com determinação

legal ou regulamentar

Como difetenciar esses
verbos?



 Art. 28 § 2º Para determinar se a droga destinava-
se a consumo pessoal, o juiz atenderá à natureza

e à quantidade da substância apreendida, ao
local e às condições em que se desenvolveu a

ação, às circunstâncias sociais e pessoais, bem
como à conduta e aos antecedentes do agente.

Resolveu o problema
da definição?



 Essa "definição" legal tem
como resultado o seguinte

panorama:



Jovens entres
18 a 24 anos 
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estava com a
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Apenas uma
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25%
Denúncia
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Introdução: Um dos principais aspectos relativos ao
uso de crack no Brasil é sua visibilidade no espaço
público das cidades brasileiras -> Cracolândia

Objetivo: Contribuir para os debates acadêmicos e
públicos sobre a cracolândia com ponto de vista
antropológico e do desvendamento etnográfico -
compreender interações e perspectivas dos usuários
e dos agentes relacionados a eles

Apresentação
do Texto
Territorialidades

da(s) cracolândia(s)

Heitor Frúgoli Jr.- USP
Mariana Cavalcanti - CPDOC / FGV



Pesquisa: Comparação entre estudos
etnográficos de dois casos:

- Analise de intervenções urbanísticas que
participam da produção e regulação dos
espaços das cracolândias

(a) Cracolândia da região da Luz em São Paulo
- Projeto Nova Luz

(b) Cracolândias existentes no complexo de
Manguinhos no Rio de Janeiro - UPPs e PAC



As cracolândias não são somente locais em que se vende e se consome crack, mas
implicam no estabelecimento de uma série de relações com diferentes agentes - do
estado e da sociedade civil



Se produzem em seu reconhecimento como territorialidade específica por atores que a
ela dirigem práticas repressivas, de assistência pelos agentes do estado e táticas
cotidianas pelo tráfico e por moradores dos bairros em que estão localizadas

Perspetiva dos estudos






Itinerante, provisório, vulnerável, intersticial -
territorialidades itinerantes - combinação entre
fixação territorial e deslocamentos.

As territorialidades, embora estigmatizadas e
alvo de práticas disciplinares não constituem um
mundo isolado, mas envolvem relações,
interações e conexões

Buscam observar as dinâmicas que produzem
territorialidade e itinerância

Conceitos de
territorialidade



São Paulo

A cracolândia ganhou
visibilidade em São Paulo com
o uso de crack na década de
90 - aos poucos bastante
denso e visível nas ruas da
região da luz (rua Helvétia,
praças Princesa Isabel e Júlio
Prestes)

A pesquisa acompanhou as ações
de organizações que atuam com
assistência aos usuários e redução
de danos na região (escutas sobre
problemas, convite para uma ida
ao centro de convivência, entrega
de preservativos, piteiras ou batom
de cacau, atenção ou
recomendações em relação a
cuidados pessoais, ferimentos etc)

A maioria dos usuários ficam
nas calçadas, mas usam
também hotéis e pensões da
região

01 02 03



São Paulo

"(...) fica patente que a presença dos usuários de crack pelas
ruas leva à necessidade de uma série de estratégias para que se
estabeleça uma relação com eles, o que passa pela produção de
dádivas, cordialidade, evitação, tentativas isoladas de fazer com
que usem o que ganham com alimentação e não com compra de
crack, classificação das diferenças entre aqueles que se
encontram na rua em condição precária (homem de rua,
mendigo, noia, bêbado, trabalhador bêbado etc.). Em várias
situações de pesquisas, residentes não evitavam as
concentrações de usuários de crack, e alguns deles não os viam
propriamente como perigosos". (84)



São Paulo

O espraiamento do
uso de crack está
relacionado às
dinâmicas de
repressão articulados
com os interesses do
projeto Nova Luz

Projeto Nova Luz:
"revitalização" da
região da cracolância
- Lei de Concessão
Urbanística do
Município de São
Paulo (Lei 14.917 de
2009) - que permite
a participação da
iniciativa privada em
ações de
urbanização



São Paulo 
Diversas operações e projetos para "acabar" com a cracolândia - com frequência fundadas na
repressão policial e tentativa de expulsão dos usuários da região - poucos eficazes

Presenciaram a
mudança na presença
da polícia - aumento
progressivo da
repressão - "passeata
dos nóias"

2012 - Plano de Ação
Integrada Centro
Legal - operação
"dor e sofrimento" -
articulação com
interesses do poder
local de remover os
usuários

Debate nacional - internação compulsória
- protesto na região



Rio de Janeiro

O consumo de crack
se espalhou mais
tarde: primeiros
registros de venda e
consumo em 2005 e
2006

Transformam as
dinamicas do tráfico
nas áreas em que se
instalam - esforços do
tráfico na ordenação
desses espaços -
tensões entre fluxos e
permanências

Concentração de
usuários está no
interior ou no entorno
de favelas

Cracolândias - no plural



Rio de Janeiro

Há mais tensões
produzidas pela
dinâmixa entre
permanência e
itinerância das
cracolândias

Essa dinâmica da
territorialidade esteve
muito relacionada às
intervenções relacionadas
à realização dos Jogos
Olímpicos no Rio de
Janeiro - UPP (Unidade de
Polícia Pacificadora) e
PAC-Favelas (Programa de
Aceleração do
Crescimento)



Rio de Janeiro

Havia uma
concentraçaõ de
usuário de crack no
complexo do Alemão -
com a ocupação
militar em 2010 -
houve um fluxo de
usuários para outras
favelas: Jacarezinho,
Manguinhos e regioes
da Maré

As cracolândias são
fenômenos que se
mantêm além da
cidade 'pacificada' -
expulsos pelo
processo de
'pacificação' refazem
suas rotinas e
retomam
territorialidades em
outros espaços

Territorialidades
itinerantes dão a
sensação de que as
"cracolândias"
"brotam"
espontaneamente -
quanto estão
relacionadas às
políticas de estado



Rio de Janeiro

Havia duas cracolândias na
região - a segunda foi
resultado das obras do
PAC que desapropriaram
imóveis para a construção
de uma creche - fez a
cracolândia ir para dentro
de Manguinhos

A ocupação militar do completo do Alemão teve
efeitos no completo de Manguinhos - comércio
de crack e fluxo de usuários se ampliaram -
presença de novos 'bandidos' acrescentaram
tensão no cotidiano dos moradores do local que
também estava sendo transformado pelas obras
do PAC - o urbanismo pacificador com as obras
que faziam proliferar escombros enquanto
usuários de crack ocupavam novos espaços - os
fluxos da cracolândia se alojavam onde usos
desestabilizassem antigas rotinas - em regiões
de demolição



Rio de Janeiro

Pesquisa acompanhou o
processo de demolição de
uma antiga fábrica na
favela de Manguinhos que
havia se tornado um
ocupação e estava
localizada na "faixa de
gaza" - região conhecida
pelos conflitos entre
policiais e traficantes

Ocupação que já perdurava
há mais de uma década e
abrigada 1200 famílias -
processo de 2 anos de
esvaziamento da ocupação

Forte esquema de
segurança durante a
demolição

Preocupação com os fluxos dos
"cracudos" era uma constante
para a polícia e para a líder
comunitária da ocupação - os
moradores deixavam objetos
pra trás, atraindo os "cracudos"
que buscam coisas para
revender

Negava a existência de
uma cracolândia - para
afirmar que mantinha o
controle sobre o espaço da
ocupação - as cracolândias
associadas à ausência de
autoridade territorial



Rio de Janeiro

A empresa de engenharia
encontrou a ruína da
fábrica com essa dinâmica
- e o desafio estava na
própria territorialidade que
os usuários de crack iam
produzindo - preocupação
generelizada com a
instalação de uma
cracolândia

Demolição com
escavadeiras - os
"cracudos" causavam
incêndios, entravam nos
prédios para pegar as
sobras dos moradores -
preocupação dos
engenheiros e técnicos
com relatos de "cracudos"
encontrados nos
escombros - ao mesmo
tempo uma aversão a
"praga" que precisava ser
repelida

Os conflitos em torno do
espaço da ruína escapavam
também das territorialidades
do tráfico - depois da
demolição surgiram cartazes
anunciando fim da venda de
crack - tráfico querendo acabar
com as cracolândias para evitar
a polícia

Relato de novo "dono da ruína"
sobre a necessidade de lidar
com os "cracudos" - papel de
dispensar uma possível
cracolândia



"Tanto no caso da Luz quanto de
Manguinhos, as cracolândias se
reproduzem ou surgem em meio a
escombros de obras de grande escala, que
compõem projetos mais amplis (políticos e
urbanísticos) de ressignificação de certas
regiões do espaço urbano"

Análise
Territorialidades

da(s) cracolândia(s)



O projeto Nova Luz e as obras PAC fazem parte de
uma mesma lógica de produção da cidade em que
o estado realiza investimentos de infraestrutura
aliados a grandes esforços de 'recuperação' de
regiões consideradas degradadas ou perigosas
com o objetivo de tornar essas regiões permáveis
para as forças do mercado - somado a estratégias
de produção de novos sentidos simbólicos
articulados a área - no caso da Luz, 'bairro
cultural' no caso de Manguinhos região pacificada

Análise
Territorialidades

da(s) cracolândia(s)



Luz: conjuntos de intervenções urbanísticas em
andamento desde a década de 1990 na região central
de São Paulo - que abdicam de um planejamento urbano
mais abrangente - ideário de revitalização com
tendência de expulsão dos moradores das classes
populares - e se apoiam na lei de concessão urbanística

Manguinhos: vigora o 'urbanismo pacificador' -
programas em que a ordem pública é pensada como
sendo instaurada pela 'presença do estado' - 'retomada
de territórios' pela ocupação militar

Análise
Há diferenças nos

contextos, mas também

semelhanças - nos dois

casos há um esforço de

impor novos usos do espaço

por intervenções urbanas

concebidas através de

processos políticos



"A itinerância mesma dessas territorialidades – das “passeatas
de noias” ligadas às operações na área central de São Paulo às
grandes migrações produzidas pela ocupação militar com vistas
à implantação de UPPs no Rio de Janeiro – indica o fato, talvez
óbvio, de que a(s) cracolândia(s) não se produz/produzem em
um vácuo, mas sim em espaços compartilhados por outras
territorialidades, às quais as rotinas da(s) cracolândia(s) se
sobrepõem, gerando uma série de conflitos para além daqueles
relacionados à repressão policial, e aponta também um
conjunto de conexões com outros espaços e territorialidades
que consolidam a própria ideia da(s) cracolândia(s)". (89) 

Análise
Territorialidades

da(s) cracolândia(s)



Outras questões da
Política de Drogas no

Brasil
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Aumento exponencial de
adolescentes em medida
de internação

De 1996 a 2017 vimos um aumento de mais de 600%
de adolescentes privados(as) de liberdade 
e o principal aumento se deu em relação aos atos
infracionais análogos aos crimes previstos na lei 
de drogas (Sinase, 2017)



182/1999
texto Artigo 1º

Todo Estado-membro que ratificar a presente Convenção deverá adotar
medidas imediatas e eficazes que garantam a proibição e a eliminação das
piores formas de trabalho infantil em caráter de urgência.

Artigo 2º

Para os efeitos desta Convenção, o termo criança designa a toda pessoa menor
de 18 anos.



Art. 3º
Para os fins desta Convenção, a expressão "as piores
formas de trabalho infantil" compreende:

c) utilização, recrutamento e oferta de criança para
atividades ilícitas, particularmente para a produção e
tráfico de entorpecentes conforme definidos nos
tratados internacionais pertinentes;



Art. 227, §3°, inciso V, consagra os princípios

da excepcionalidade, da brevidade e do

respeito à condição peculiar de

desenvolvimento de crianças e adolescentes

nos casos em que há previsão de aplicação

de medida de privação de liberdade. O caput

desse artigo estabelece os direitos à

liberdade e à convivência familiar e

comunitária como direitos fundamentais,

devendo ser assegurados, com prioridade

absoluta, pelo Estado, pela sociedade e pela

família (BRASIL, 1988)




O Estatuto da Criança e do Adolescente

reafirma tais direitos, sobretudo no §2º do

art. 122, em que se estabelece que “em

nenhuma hipótese será aplicada a

internação, havendo outra medida

adequada” (BRASIL, 1990)



Com a mudança do governo
federal, será que vamos

aprofundar as discussões
sobre os danos da política de

drogas no Brasil?



Armada

Com balança de precisão

Em atitude suspeita


